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Gil Vicente. Espelho Meu (I). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (I). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (I). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) – possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (II). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (II). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (II). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) – possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (III). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (III). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (III). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) – possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (IV). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (IV). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (IV). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) – possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (V). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (V). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (V). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) – possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (VI). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (VI). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) 

– possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Espelho Meu (VI). 2016 – monotipia em nanquim sobre papel, 
dimensões variáveis compostas por 2x (100 x 70 cm) – possibilidades de composição espacial por combinação de simetrias



Gil Vicente. Imagens de materiais e ateliê durante o processo de trabalho com monotipia da Série Espelho Meu. 2016.



Gil Vicente. Imagens de materiais e ateliê durante o processo de trabalho com guache da série Homenagem a Lauro de Oliveira. 2017.



Gil Vicente. Imagens de materiais e ateliê durante o processo de trabalho com guache da série Homenagem a Lauro de Oliveira. 2017.



Gil Vicente. Homenagem a Lauro de Oliveira I - A Cidade Retomada. 2017.  Guache sobre cartão. 80 x 120 cm.



Gil Vicente. Homenagem a Lauro de Oliveira II - O Coletor de Impostos. 2017.  Guache sobre cartão. 80 x 120 cm.



Gil Vicente. Homenagem a Lauro de Oliveira III - Uma Curva no Oriente. 2017.  Guache sobre cartão. 80 x 120 cm.



Gil Vicente. Homenagem a Lauro de Oliveira IV - As Raras Rosas. 2017.  Guache sobre cartão. 80 x 120 cm.



Gil Vicente. Homenagem a Lauro de Oliveira V - Encontro. 2017.  Guache sobre cartão. 80 x 120 cm.



ARTISTA GIL VICENTE SOBRE A PESQUISA 
DEPOIMENTOS à Flora Assumpção (Artista assistente na pesquisa de ateliê) 
 
1ª Parte da pesquisa: Nanquim 
ESPELHO  MEU 
 
 
 
A simetria vertical não interessava no 
momento de projeto, mas foi uma 
coisa na criação, na execução que 
levou a esta percepção. 
 
Eu gosto quando linhas finas e 
delicadas sustentam pesos escuros e 
densos. 
 

Eu acho fascinante esse negócio de 
você trocar e modificar múltiplas 
imagens sem ser um quebra-cabeça. 
É uma metamorfose. 
 
O processo atrai muito, porque você 
vai mexendo e são muitas opções. 
Você coloca um e vem com o outro e 
muda as orientações e encaixes. 

Quando você tem uma imagem que já 
é uma duplicação da outra e você sai 
mudando, de cada dupla você faz 
dezesseis composições espaciais, ou 
configurações espaciais. Tudo isso se 
ficar no espelho, na simetria. 
 
Se você sair do espelho fiel, você 
ainda tem as falsas simetrias. 



ARTISTA GIL VICENTE SOBRE A PESQUISA 
DEPOIMENTOS à Flora Assumpção (Artista assistente na pesquisa de ateliê) 
 
2ª Parte da pesquisa: Guaches 
HOMENAGEM A LAURO DE OLIVEIRA 
 
 
 
Em ‘A Cidade Retomada’ o vermelho 
está mandando nas coisas todas, está 
muito forte. Aí apareceu uma ponte e 
silhuetas de prédios ou igrejas e aí 
começou o enredo e foi formando a 
história toda. Essa ponte nesta vista 
noturna, esta atmosfera... 
 

‘O Coletor de impostos’ é a ideia de 
uma coisa necessária, mas ao mesmo 
tempo se usa para extorquir a 
população... tem uma mancha meio 
isolada na esquerda que vira uma 
figura que é um vigia de uma coisa 
muito maior que é o que está sendo 
coletado, tirado, arrancado... e isso é 
muito maior do que os impostos. Essa 

figura de costas, crescendo ou 
avançando. E as outras 2 figuras, a 
preta e a maior na parte central, bem 
mais definidas e que existem dentro 
desta maior. Tem uma metamorfose, 
um processo de transformação e 
formação contínuas. 
 



Em ‘Uma Curva no Oriente’, eu 
pensava na representação da sujeira, 
da chatice depois de uma felicidade, 
dessa bagunça dos impostos, das 
sacanagens dos gestores, mas isso 
tudo veio nas pinceladas, foi se 
formando, tem estes ambientes, essa 
profundidade de paisagem, de 
construções... o anteparo azul que é 
muro e vira uma água onde flutua essa 
figura-ilha, que está longe e está perto 
e aí neste plano verde tem essa barata 
sebosa que surgiu porque quis e eu vi 
que ela tinha que ficar porque contava 
essa história toda. 
 
‘As Raras Rosas’ é o mais gracioso, o 
mais festivo. Tinham coisas que 

precisavam ser abertas, aí eu vim com 
este cinza, que é muito delicado e 
decidido. Como o laranja e também as 
pinceladas azuladas sobre ele... É 
tudo muito leve, mas muito decidido. É 
o mais luminoso. Tudo ia pro alto. Mas 
resolvi fazer um corte, mas não reto, 
tem figuras, eu vejo um meio perfil, 
uma mulher sorrindo... essa figura-
mancha magenta, as camadas 
transparentes próximas. 
 
A figura verde encoberta –‘Encontro’– 
tem essa ambiguidade porque está lá 
e não está. E aí tinha o título com a 
palavra ‘pai’, e estas figuras de deus e 
pai, eu nem sei porquê, mas eu só 
pensava nestas palavras. Esfinge. É 

uma figura do oráculo, de deus. E eu 
fiquei chateado porque a ideia me 
perseguia e já tinha vinte dias do 
trabalho, da pintura pronta e veio um 
título de Jesus na cabeça e eu perdi... 
Mas estas são coisas que acontecem 
neste mergulho. Estas conjecturas 
deliciosas que vão aparecendo, 
desvanecendo, e voltando. 
 
Eu gosto de brincar com o título, e eu 
sei que pra uma porção de gente... 
ninguém vai entender nada. Mas eu 
não me incomodo de não entender 
tudo o que faço. 



DA PESQUISA EM DOIS MOMENTOS E DA TRANSIÇÃO  
 
Flora Assumpção (Artista assistente na pesquisa de ateliê) 
 
 
 
Fazer esta versão em grande escala 
da série Espelho Meu trouxe novas 
situações de desenho, com maior 
variedade de linhas.  Nos pequenos, 
realizados em anos anteriores, as 
manchas eram criadas principalmente 
por 2 operações: as gradações de 
tons das aguadas de nanquim e a 
soma de linhas sobrepostas de 
espessuras diferentes, mas de 
natureza semelhante.   A experiência 

de novas espessuras, texturas e 
materialidades de linhas ou até faixas 
de tecido de algodão tramado, 
criando linhas desenhadas paralelas, 
algo similar com o resultado de um 
buril raiado, trouxe outras 
possibilidades gráficas às monotipias. 
 
 
Apesar de parecer mais fácil ou 
natural que as monotipias pequenas 

(21x15cm + 21x15cm) anteriores 
fossem mutáveis e móveis, como 
cartas de baralho, esta situação só 
veio acontecer agora nos formatos 
maiores (100x70cm + 100x70cm).  Na 
primeira versão destas monotipias, 
prevaleceu a atitude do teste de 
Rorschach, de abrir o papel e obter 
uma mancha espelhada fixa por um 
eixo central pré-estabelecido. A 
vontade de transformar a composição 



definida e única; estática  — antes 
feita fixando ambos os papéis com a 
monotipia espelhada em outro papel 
maior —  em um desenho mutável, 
que pode ser manuseado e unido por 
quaisquer dos lados através da 
simetria, veio no processo de fazer, 
pela própria mobilidade do  ato mais 
corporal de manusear e transportar as 
folhas durante a execução das 
imagens. Parecia fazer sentido que 
cada página se transformasse numa 
peça cambiante a cada vez que o 
trabalho era mostrado a algum 
visitante no ateliê. A orientação 
espacial fixa convencional (superior, 
inferior, direita, esquerda) deixou de 

fazer sentido; e abriu-se o leque para 
o jogo das composições mutáveis. 
 
 
Além disso, algo na própria dimensão 
das novas composições levou a novas 
ocupações espaciais e relações de 
linhas, mas ainda assim, num dado 
momento veio uma sensação de que o 
trabalho não fosse suficiente na 
caminhada do desenho  — como 
passo posterior aos primeiros 
espelhos, os pequenos.  A operação 
de trabalhar com um controle 
programado na definição das 
posições e orientações de linhas, mas 
parcialmente às cegas quanto ao 
resultado final até que se retirasse um 

papel de sobre o outro na construção 
do desenho pelo espelhamento nas 
monotipias, talvez, tenha levado a um 
desejo oposto de controle/descontrole 
ou de fluidez e ritmo na construção da 
imagem. 
 
 
Iniciou-se, então, um segundo 
momento na pesquisa*, a pintura com 
guache. Outro retorno a uma técnica 
com a qual Gil Vicente sempre teve 
muita familiaridade e desenvoltura. A 
maneira como Gil se dispôs a ver as 
manchas de tinta produzidas pelas 
pinceladas iniciais e ir aceitando o que 
cada cor, mancha ou linha ia 
reivindicando como acontecimento 



autônomo na pintura e como elemento 
integrante e formador de uma narrativa 
imaginária, foi o acréscimo ou o desvio 
necessário à liberdade criativa no 

processo técnico-construtivo da 
criação de imagens. Interessava esta 
escuta das imagens.  
 

Desta escuta pelo olhar formou-se a 
Homenagem a Lauro de Oliveira. 

 

 

PARA VER MAIS SOBRE GIL VICENTE E ACOMPANHAR A PESQUISA ONLINE: 

www.gilvicente.com.br          |          https://www.facebook.com/gilvicenterecife/ 

 

* Esta segunda parte da pesquisa se refere ao pedido de alteração no projeto original que foi encaminhado ao Funcultura e aprovado.  A primeira parte da pesquisa (prevista no 
projeto original e realizada em nanquim) não foi eliminada, mas mantida como parte do processo, evidenciando que a pesquisa em arte não é uma linha reta e que se enriquece 
nos percalços e curvas da trajetória. A alteração apenas implicou em um acréscimo, que foram os trabalhos produzidos em guache. 
 
 
CRÉDITOS: 
Elaboração deste documento de registro da pesquisa do artista Gil Vicente e da atividade pedagógica no ateliê – Flora Romanelli Assumpção 
Fotografias de registro da pesquisa e do processo de trabalho do artista – Flávio Lamenha 
Fotografias de registro das atividades pedagógicas no ateliê – Flávio Lamenha 

http://www.gilvicente.com.br/
https://www.facebook.com/gilvicenterecife/


Programa de Trocas entre Estudantes de Arte e a Poética do artista Gil Vicente

Formação de Públicos

Registro de atividades pedagógicas realizadas no ateliê do artista 

com a participação de

Joana D’Arc de Sousa Lima e

Flora Romanelli Assumpção

Recife - PE

2016 | 2017

Apoio:



Registros de atividades pedagógicas realizadas com Joana D’Arc Lima e Flora Assumpção no ateliê de Gil Vicente durante o do projeto.



Registros de atividades pedagógicas realizadas com Joana D’Arc Lima e Flora Assumpção no ateliê de Gil Vicente durante o do projeto.



Registros de atividades pedagógicas realizadas com Joana D’Arc Lima e Flora Assumpção no ateliê de Gil Vicente durante o do projeto.



Registros de atividades pedagógicas realizadas com Joana D’Arc Lima e Flora Assumpção no ateliê de Gil Vicente durante o do projeto.



RESPOSTAS POÉTICAS  
de participantes  
das atividades pedagógicas  
no ateliê de Gil Vicente durante a pesquisa  
 

"A Balsa da Medusa" 
 
Costumo comparar a carreira artística à viagem do 
Titanic 
ou da Balsa da Medusa. 
 
No começo tudo é deslumbre, encantamento, bom... 
pensando bem os sinais 
estavam todos lá, você é que não quis ver, os parafusos 
faltando no casco, 
alguns marinheiros bêbados já na saída, gente demais. 
 Mas qual o quê! As luzes, a música, a festa, tudo vai 
muito bem... até agora. 
 
A carreira artística não é profissão, é ocupação, 
segundo Ariano Suassuna: 
    - "Missão e Festa".  
Há uma sensação de abismo gostosa no estômago de 
singrar aquele marzão 
para a tal da ilha prometida. 

 
Se aprende a navegar estudando os instrumentos, 
seguindo as estrelas e os 
faróis, certos mestres são faróis, iluminam não só o seu 
caminho mas o 
de todos, porque podem, sobra luz, é bom ter um mapa 
mental com esses caras 
pois eles te ajudam a se localizar mesmo nas maiores 
tempestades. 
 
Me lembro do Mestre Gil Vicente ainda na Galeria 
Futuro 25 onde íamos, 
como estudantes, ver as obras dos grandes pintores.  
Me interessava os grandes desenhistas, Zé Claudio, Gil, 
cada traço uma lição, 
a Arte não precisa ser inusitada para surpreender, cada 
traço é único, novo,  
mesmo a mais comum das naturezas mortas. 
Às vezes ficávamos por ali só para escutá-los, uma 
palavra solta pode ser 

um mapa, era só ficar atento. 
Aqui em Pernambuco você aprende outra coisa legal, 
mestre não é só 
aquele do topo da montanha inacessível, eles podem 
estar aqui, junto, 
conversando, tomando cerveja com você.. e rindo à 
beça. 
Salve mestre Gil, você salva muita gente desse 
naufrágio que é essa 
vida de todos nós, vida de artista. 
 
Demétrio Albuquerque 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Sem título. © Mitsy Queiroz 2015  
 
 
 

   
Ouvi dizer que os acasos urgem nas botijas de Gil 
Vicente e logo me achei empenhada em abrir as 
gavetas do meu processo criativo como resposta 
poética à recente visita em seu ateliê.  
 
Para mim o acaso é o convite aceito de que as 
previsões objetivas não são bem quistas nos campos 
abertos em dias de chuva. Aliás, seria magnífico admitir 
a    escuta   entrópica  no  fazer   artístico.   De  certo,  o 
enredamento das fatalidades não aprouve uma 
instauração da obra que fosse uniforme, assegurada de 

ordem e equilíbrio. Mas que envergadura alcançaria 
uma arte catalisadora de dissensos sem as conjunções 
do acaso?  
 
Comigo Gil, o acaso tem um acerto de contas com o 
tempo. Ele é quem escandaliza o acaso na fotografia 
com película. O princípio ativo dessa fotografia é a não-
observância do input e seu processamento output. 
Certamente, um descarrego de responsabilidade e um 
acréscimo de fidelidade no acaso não são de todo ruim 
se apostas com livres intenções. Trago a memória “Um 

lance de dados” de Montez Magno 1973 e nada além 
disto me faz tanto sentido.  
 
De um jeito audacioso vamos colecionando 

instintivamente bons encontros em terrenos férteis. 

Assim, compartilho contigo uma imagem positiva de um 

negativo marcado pelo velamento da exposição à luz. 

Este é o batizado da gestação obscura de uma caixa 

preta. 

Mitsy Queiroz
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